
        
            
                
            
        

    




	©A filha do Barão (As filhas 2)

	©Ediciones Beltrán L.C

	Autor: Dama Beltrán

	Designer de capa: Erin Dameron—Hill

	Diagramação: Olalla Pons – oindiedesign.com

	Tradução: Rosângela Mazurok Vieira 

	Editora colaboradora: Leabhar Books

	©Todos os direitos reservados. 

	Sob as sanções previstas no ordenamento jurídico, fica rigorosamente proibida, sem autorização por escrito dos titulares dos direitos autorais, a reprodução total ou parcial deste livro, seu tratamento informático, transmissão de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação ou outro meio, sem autorização prévia por escrito do autor. 

	 


Prólogo

	I

	II

	III

	IV

	V

	VI

	VII

	VIII

	IX

	X

	XI

	XII

	XIII

	XIV

	XV

	XVI

	XVII

	XVIII

	XIX

	XX

	XXI

	XXII

	XXIII

	XXIV

	XXV

	XXVI

	XXVII

	XXVIII

	EPÍLOGO

	Importante!

	Agradecimentos:

	Outros títulos

	Siga-me em:

	 


Com muito amor, para Patricia Valenzuela Rubiño. 

	Espero que o destino nos permita ficar juntas por muitos anos.

	 


«Dez olhares para ver a beleza que se apresenta entre um sonho e uma catástrofe».

	Vicente Huidobro.
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	Londres, 5 de janeiro de 1885

	 

	Lady Hope tentou acalmar-se enquanto observava Tricia levantar a saia de seu vestido rosa e correr em direção ao lago Serpentine, no centro do Hyde Park. Era a décima vez que ela agia impulsivamente desde que deixaram a residência dos Rutland. Agora entendia por que sua tia Beatrice lhe pediu tão gentilmente que cuidasse de sua filha durante a tarde. Como conseguiria fazer as compras que a filha mais velha pediu com esse turbilhão? Desviou o olhar da prima para a dama de companhia. Um sentimento de pena brotou em seu íntimo ao descobrir que ela se encontrava tão exausta que suas bochechas não estavam vermelhas, mas acinzentadas. Enquanto pensava em uma maneira de apaziguar o comportamento de Tricia até que voltassem, ela enfiou a mão em sua bolsa de seda e tirou um doce. O doce não aliviaria o cansaço da boa mulher, mas o açúcar lhe daria energia suficiente para continuar a tortura por mais algum tempo.

	―Muito obrigada, Lady Hope. É um anjo caído do céu ―disse ao aceitar a guloseima.

	―É o mínimo que posso fazer, Sra. Johnson. Por minha causa, sua manhã se tornou um tormento ― Hope expressou apontando um banco para que a mulher exausta pudesse sentar-se por alguns minutos.

	―Garanto que meus dias têm sido uma provação desde que Lady Tricia nasceu ― comentou com um sorriso nos lábios ao se sentar. —Mas não entenda isso como uma reclamação. Ao contrário! Vê-la tão saudável me deixa muito feliz. Ainda me lembro da tristeza que sofremos quando o médico que a atendeu avisou às suas excelências que ela não conseguiria andar. Felizmente aconteceu um milagre e como pode ver, não só anda como corre como um galgo.

	―Ela tem a força do meu tio ―apontou, voltando o olhar para a prima.

	―E as entranhas de Lady Rutland ―determinou a senhora antes de colocar o doce dentro de sua boca.

	Ambas olharam para Tricia em silêncio. Ela caminhava à beira do lago, como se procurasse o lugar certo para pular na água. De repente, se virou para o cais e, percebendo que um casal havia desocupado um barco, correu em direção a ele. Nesse instante, a preocupação de Hope voltou.

	―Se estiver tudo bem, enquanto recupera suas forças, descobrirei o que ela pretende fazer desta vez.

	―Por favor, se insistir em entrar no barco, não deixe. Lady Tricia poderia pegar um resfriado com a umidade do lago ― pediu inquieta.

	―Não se preocupe, farei de tudo para que isso não aconteça ―Hope prometeu antes de seguir o caminho até onde estava sua prima, que conversava acalorada com um trabalhador do cais.

	Elegante, educada, reservada, distinta e tímida eram os adjetivos que todos acrescentavam ao ouvir seu nome. No entanto, desde o primeiro minuto em que começou o passeio com Tricia, seus passos não eram pequenos e seguros, mas longos e instáveis. Tampouco demonstrava um pingo de educação ou elegância, pelo contrário, havia gritado como uma vendedora no mercado para impedir que a prima concluísse seus propósitos. Como era possível que seus tios não refreassem o caráter selvagem de sua filha? Não temiam por seu futuro? Ela sim; na verdade, havia rezado inúmeras vezes para não encontrar conhecidos durante a caminhada. Por enquanto, suas orações foram atendidas. Na idade dela, não era conveniente ser pega tendo um comportamento disparatado. Que homem teria coragem de cortejá-la quando se espalhasse o boato de que sua mente estava perturbada? Nenhum com boas intenções, claro. Só seria abordada por aqueles cavalheiros desesperados para alcançar o prestígio de sua família e um futuro próspero devido às amizades de seu pai.

	―Ainda bem que veio! ―exclamou Tricia quando Hope se aproximou.

	―O que está acontecendo? ― perguntou olhando para o funcionário enquanto adotava uma atitude serena e respeitável.

	―Sua filha insiste em alugar um barco e navegar sozinha. Eu lhe expliquei que isso não é possível, mas como pode ver, ela não me ouve ―indicou o homem enquanto agarrava a corda do barco com força e puxava para que Tricia a soltasse.

	―Minha... o quê? ―disse Hope tão surpresa, que suas bochechas ficaram pálidas. Ela parecia tão velha? Tanto quanto se lembrava, quando saiu de casa, seu rosto mostrava juventude. No entanto, parecia que havia envelhecido após a tortura que estava sofrendo com Tricia.

	―É minha prima, cabeçudo! ―gritou a menina sem largar a corda de embarque. ―E dirija-se a nós com respeito! Está falando com a filha do barão de Sheiton e a caçula do duque de Rutland.

	Hope desejou que a terra a engolisse quando ouviu as palavras da garota. Apesar de ter feito dezesseis anos, não entendia o que era discrição? Não sabia que sua atitude poderia causar certos problemas para ambos os pais? Um embaraço horrível tomou conta dela. Sentiu o calor das pontas dos pés até a testa. A vergonha e o desespero atingiram o ponto mais alto de todos os tempos. Nunca em sua vida havia passado por uma situação tão embaraçosa!

	―Peço desculpas pelo comportamento de minha prima ―Hope comentou, tentando manter a calma enquanto tirava algumas moedas de sua retícula. —Espero que isso seja suficiente para apaziguar a raiva e o tormento que isso lhe causou ―acrescentou mostrando sobre sua sedosa palma esquerda o que tinha pegado.

	Tricia virou a cabeça muito lentamente em sua direção. Seu rosto expressava raiva e surpresa por não entender por que ela estava pagando a um homem que havia sido tão rude com ela. Enquanto isso, o funcionário sorriu e aceitou as moedas de bom grado, embora não afrouxasse o aperto na corda. Continuava apertando porque a garota também não a havia soltado.

	―Tricia, por favor, vamos sair daqui agora. Prometo que faremos o que quiser ―disse Hope em voz baixa para que as pessoas que passavam perto delas não a ouvissem.

	―De jeito nenhum! Não o pagou por um serviço? Bem, eu quero agora!

	―Eu não sou a pessoa adequada para lhe dar conselhos, mas como pode ver por si mesma, a jovem precisa de algumas palmadas para corrigir seu comportamento horrível. Se ela realmente for filha do duque de Rutland, sua graça não ficará muito satisfeita com o caráter de sua prole.

	Hope agiu rapidamente e colocou os braços em volta da cintura da prima, impedindo-a de pular em cima do homem. A multidão se voltou para elas quando Tricia começou a bater os pés, tentando atingir o funcionário. Envergonhada e irritada com o tumulto que estavam criando, ela cerrou os lábios, virou-se e caminhou, com o rosto pressionado contra as costas da prima, em direção ao banco onde a Sra. Johnson estava.

	―Solte-me! Preciso bater nele! Quem ele pensa que é para falar assim comigo? Vou praticar tudo que a Evah me ensinou naquele tolo! ―Gritava Tricia sem parar de chutar.

	―Chega! ―Hope gritou enquanto a abaixava. Então virou-a e colocou as mãos em seus ombros para que a olhasse. ―Não está ciente do que está fazendo? Olhe ao seu redor e entenda a situação que criou! O que vão pensar de nós? Que rumores espalharão se alguém descobrir quem somos?

	―Eu não me importo com o que as pessoas pensam de mim. A única coisa que me importa é que esse homem não foi educado comigo e que você, por vergonha, lhe deu todo o dinheiro que guardava ―resmungou.

	―Às vezes, para sair vitoriosa de uma situação, precisa perder. Embora agora, se conseguirmos sair daqui sem causar outro escândalo, vou considerar isso uma perda insignificante ― explicou em voz baixa para que não as ouvissem.

	―Às vezes não consigo entendê-la, Hope. Por que é tão tímida? Do que tem medo?

	―Quando tiver minha idade, terá as respostas ―disse antes de agarrar seu pulso direito e puxá-la.

	―Tem que mudar esse caráter! ―Tricia insistiu em voz alta. —Deve aprender com Josephine! Ela se importava com o que os outros pensavam dela! Não! E o primo Eric também não. Mas... quem vai se apaixonar por uma mulher que não consegue rir em público por medo de que sua risada seja muito escandalosa?

	―É muito jovem para descobrir por que estou agindo dessa forma ―Hope resmungou sem diminuir o passo.

	―Tenho dezesseis anos! Já tenho idade para saber que se continuar assim vai virar uma velha ranzinza!

	―Velha ranzinza? Quando foi…? ―Hope tentou perguntar, mas não conseguiu terminar a pergunta, pois ficou sem palavras quando sentiu uma dor aguda no braço esquerdo.

	De repente, seu corpo começou a se deslocar para a esquerda. A parte inferior da saia de seu vestido ficou presa nas pontas de suas botas devido ao movimento inesperado e abrupto. Também notou que os troncos das árvores não estavam mais em linha reta, mas se inclinavam para o lado oposto ao que estava caindo. Até mesmo o lago assumiu a posição do céu! O que estava acontecendo? O que havia causado sua dor? Em que havia tropeçado? Assustada, fechou os olhos e não os abriu até estar deitada em algo macio e quente. No instante em que seus cílios se abriram, descobriu o rosto de um homem à sua frente. Aquele olhar verde a encarava com tanta raiva que ela não conseguiu reagir. Quem era ele e o que havia acontecido para que acabasse deitada sobre um estranho no meio do Hyde Park?
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	―Desde que soubemos que será o próximo inspetor da Scotland Yard, seu temperamento se tornou hostil e suas palavras estão cheias de ódio.

	―Meu caráter sempre foi hostil e minhas palavras nunca foram doces ―Norman O'Brian respondeu, olhando para frente.

	Naquela tarde, quando seu amigo e colega Oliver propôs vigiar e proteger o Hyde Park, aceitou imediatamente. Aquele lugar era ideal para batedores de carteira e vigaristas cometerem furtos ou causarem sérias brigas. Ele gostaria que houvesse uma centena de ambos os casos durante sua vigilância, porque essa era a única maneira de acalmar a raiva que havia sofrido desde que lhe disseram que logo deixaria de ser um agente a pé.

	―Se não estiver satisfeito, rejeite a posição. Tenho certeza de que o Sr. Hill encontrará em breve outro candidato que atenda às suas expectativas ―Oliver insistiu.

	―Não vou rejeitá-la. Como bem sabe, ser o próximo inspetor é a razão pela qual entrei na Scotland Yard ―O'Brian afirmou, parando repentinamente. ― No entanto, acho que não é o momento certo para aceitá-la.

	―Não é? ―perguntou olhando-o com espanto.

	―Não ―negou antes de retomar o curso do caminho.

	―Por quê? ―Oliver insistiu em saber.

	―Porque ainda não resolvi o caso em que estou trabalhando há dois meses ―explicou com a testa franzida.

	―Ninguém ficará surpreso se continuar com a investigação quando mudar de cargo. Lembre-se que não será o primeiro chefe a ter uma cadeira e não ficar nela cinco minutos seguidos.

	Norman juntou as mãos atrás das costas enquanto se lembrava do trabalho de seu pai antes de administrar as empresas de seu avô. É verdade que não permanecia mais de vinte minutos dentro de seu escritório e que havia encerrado muitos casos importantes graças ao poder social que o cargo lhe oferecia. Mas não lhe agradava essa parte de seu futuro trabalho. Seu caráter taciturno não era adequado para jantares, reuniões ou mesmo festas. Ele preferia enfrentar um criminoso armado a sorrir e valsar!

	―O que descobriu até agora? ―perguntou Oliver depois de andar em silêncio por muito tempo.

	―As únicas evidências que encontrei não são confiáveis, pois tudo indica que os sequestros foram realizados por uma mulher. Mas como faria para não ser descoberta?

	―No meu entendimento, se depara com duas possibilidades. A primeira opção é considerar que as jovens conheciam seu captor e que partiram por vontade própria. A segunda opção é que ambas foram sedadas e sequestradas.

	―Qual a razão? Que ligação existe entre elas? Foi feito por uma mulher ou foi um homem disfarçado?

	―Há muitas incógnitas ―Oliver admitiu.

	―Como eu disse, não é um bom momento para essa promoção ―O'Brian insistiu.

	Na mesma noite, duas jovens de quinze anos desapareceram de suas casas. Ninguém sabia nada sobre isso. Nem mesmo suas próprias famílias podiam falar sobre o que as meninas fizeram nos dias anteriores a suas ausências. Tudo o que ele tinha sobre a mesa eram hipóteses. Isso lhe causava muito estresse e, como consequência, seu caráter azedo.

	―Não se preocupe com nada Norman, tenho certeza de que eventualmente descobrirá quem as levou. Além disso, nem é preciso dizer que pode contar com a minha ajuda quando precisar. Mesmo que se torne meu superior, nossa amizade não desaparecerá ―disse dando tapinhas nas costas dele.

	―Se desaparecesse, o demitiria imediatamente ―respondeu.

	―Se eu não o conhecesse pensaria que está brincando ―Oliver comentou prestando atenção no que estava acontecendo à frente deles.

	―Sabe que nunca brinco ―O'Brian afirmou enquanto observava a mesma situação que seu amigo.

	Permaneceram parados, sem tirar os olhos das duas mulheres. Antes de se aproximarem delas, tinham que confirmar que aquela não era apenas mais uma cena melodramática de alguma companhia de teatro procurando espectadores para a apresentação da noite. Não seria a primeira vez que agentes interrompiam atores acreditando que os fatos fossem verídicos e sofriam com a chacota interminável de seus colegas. Mas no instante em que admitiram que a situação era real, ambos correram em direção a elas. Norman foi o primeiro a alcançá-las e, sem pensar duas vezes, agarrou a mulher loira pelo braço. Antes que ela pudesse se virar, puxou-a com força para que ela soltasse a garota morena. Devido à rapidez e ao efeito surpresa, os dois acabaram caindo no chão. Norman não estava com raiva por ter ficado em uma posição tão inadequada. Sua raiva era causada pela confusão e inocência que ela expressou quando abriu os olhos. Quantas mulheres foram presas proclamando sua inocência e depois consideradas culpadas de atos hediondos? Muitas desde que entrou para a corporação. Por esse motivo, quando ela apoiou as mãos na grama para poder se sentar, ele agarrou seus pulsos, levantou-a e aproveitou o momento para erguê-la e deitá-la de bruços na grama. Naquele momento de ação, não reparou nas roupas de sua prisioneira, nem nas iniciais bordadas em ouro em suas luvas de seda. Concentrou-se apenas em segurar suas mãos firmemente atrás das costas e descansar o joelho direito em boa parte de suas nádegas.

	―Menina, está tudo bem ―Norman perguntou a Tricia após deixar a suposta sequestradora imobilizada.

	―Sim... sim ―respondeu a jovem olhando para Hope com espanto e medo.

	―Agora pode ficar tranquila, porque o perigo já passou ―O'Brian insistiu com um tom rude mas conciliador.

	―Se o senhor diz ―respondeu a filha do Duque que tinha ficado com a mente em branco.

	―Me solte! Como ousa me tocar? ―Hope gritou depois de recuperar a sensatez.

	―Fique quieta se não quer que eu aperte tanto suas mãos que elas fiquem roxas por falta de sangue ―Norman murmurou depois de abaixar a cabeça e colocar a boca perto da orelha de sua prisioneira.

	―Santo Deus! ―exclamou uma pessoa que veio ver o que estava acontecendo. —Ela é uma ladra? Já tentou roubá-la, senhorita? ―adicionou olhando para Tricia.

	―Sinceramente, nada foi roubado de mim. Seu único pecado foi não me deixar entrar no barco e pagar chantagem. Fora isso, não tenho queixas.

	―Desculpe, senhorita ―Oliver interveio quando se aproximou de Tricia. ―Essa mulher não pretendia sequestrá-la?

	―Bem, de certa forma, sim. Queria me levar para outro lugar que eu não quero, mas não chamaria isso de sequestro, e sim de retirada forçada ―explicou muito séria.

	―Tricia Manners, juro que te mato! ―Hope gritou quando ouviu.

	―Não deve falar ou se mover. Se não fizer o que eu peço, a colocarei em uma cela por muito tempo por obstrução da justiça ―Norman indicou com uma voz ameaçadora.

	―Solte Lady Hope agora! ―guinchou a Sra. Johnson ao chegar. —Como pode fazer isso com a Srta. Cooper! Não sabe quem é seu pai? Barão de Sheiton! ―acrescentou batendo na cabeça de Norman com uma mão. —Saia de cima dela! Afaste-se, estúpido!

	―O'Brian! Ouviu-a? ―perguntou Oliver depois de engolir o nó de saliva pressionando sua garganta.

	―A senhorita é Lady Hope Cooper? ―perguntou sem soltá-la, como se não acreditasse em ninguém.

	―Claro que é! ―insistiu a Sra. Johnson.

	―Senhor agente, confesso que sou Lady Tricia Manners, filha do Duque de Rutland e que a mulher que tem deitada de bruços é filha do Barão de Sheiton ou também conhecido como Juiz Sheiton ―Tricia interveio, notando que também havia muitas pessoas ao seu redor e que sua prima não suportaria a vergonha que esta situação lhe causaria.

	―Disse-lhe para se afastar dela! ―trovejou a dama de companhia enquanto o empurrava.

	O murmúrio do povo estava aumentando. O canto dos pássaros mal se ouvia. As folhas nas copas das árvores moviam-se ao ritmo do vento suave. Os amantes continuaram navegando em seus barcos dentro do lago. Parecia um dia normal, embora para aqueles que estavam rodeados pelos curiosos transeuntes, não pudessem defini-lo como tal. Tricia nunca pensou que viveria tamanha aventura com sua prima chata. Hope nunca pensou que acabaria de cara no chão por causa de um mal-entendido. A Sra. Johnson estava a ponto de ter uma síncope. O'Brian não acreditou no que estava acontecendo e seu parceiro apenas pensou que Norman deixaria de ficar bravo com a promoção, pois assim que o Juiz Sheiton descobrisse o ocorrido, iria demiti-lo do cargo.

	―Norman, amigo... ―disse Oliver ao perceber que seu parceiro ainda não conseguia reagir.

	―O que está acontecendo, agentes? ―perguntou uma das pessoas que vieram observar a cena.

	O'Brian olhou por trás das costas de Hope para todos os estranhos que se aglomeraram para fofocar. Sua mente astuta começou a oferecer-lhe uma centena de ideias sobre como salvar a situação, embora não fosse fácil para ele esconder a identidade da filha de Sheiton, nem evitar um escândalo.

	―Siga minhas instruções, só assim poderei ajudá-la a sair vitoriosa desse desastre ―ele sussurrou para Hope.

	A mulher não respondeu, parecia que havia perdido a consciência devido ao constrangimento que sofria. No entanto, ele sabia que estava lúcida e que o ouvira. Sem perder tempo, ele caiu de joelhos e tirou o sobretudo. Então cobriu sua cabeça e grande parte de seu corpo. Enfiou a mão direita sob o casaco e pegou a dela. Quando ambas as mãos se juntaram, ele se levantou e a ajudou a se levantar. Antes que todos pudessem ver o rosto da mulher, O'Brian o cobriu, colocou um braço em volta dos ombros dela, como se fosse seu protetor, e a incitou a caminhar em direção à saída do parque.

	―Desça a rua e encontre uma carruagem de aluguel! ―Ordenou a Oliver que caminhava atrás dele junto a Tricia e a Sra. Johnson.

	Não demorou um segundo para obedecê-lo, pois a situação exigia rapidez e eficiência. Enquanto os quatro avançavam, ele procurou algumas frases para se desculpar. Não as disse. Estava tão confuso e preocupado que ficou sem palavras. O estado de desespero aumentou quando percebeu que ela não parava de tremer. Estava tão obcecado com o caso que presumiu que fosse um sequestro em vez de parar e perguntar se era uma briga de família? Que consequências teria num futuro próximo? O que o juiz Sheiton faria quando descobrisse o que acabara de fazer com sua filha?

	―Hope, não se preocupe, ninguém está nos observando aqui ―Tricia comentou assim que deixaram o parque e a multidão para trás.

	―Santo Deus! Que situação embaraçosa! ―disse a Sra. Johnson repetidas vezes.

	Norman ainda não conseguia falar. A única coisa que fez foi continuar protegendo o corpo da filha do barão com seu corpo. Nem sequer deu um suspiro de alívio quando Oliver apareceu com uma carruagem. Também não aliviou sua ansiedade depois de confirmar que a garota e a dama de companhia subiram nela e fecharam as cortinas para que a identidade de Lady Hope permanecesse segura.

	―Fique com o casaco —comentou O'Brian quando ela tentou tirá-lo. —Pode jogá-lo fora ou queimá-lo.

	Hope não respondeu. Mantendo a cabeça escondida sob o casaco, subiu lentamente na carruagem. Oliver foi quem fechou a porta e ordenou ao cocheiro que as levasse até a residência dos Sheiton.

	―Espero que este incidente não lhe cause muitos problemas, embora temo que em breve encontremos o juiz Sheiton na Scotland Yard perguntando a seu respeito ―ele comentou com Norman, que ainda estava olhando para a carruagem.

	―Não me esconderei. Irei enfrentá-lo e aceitarei todas as consequências ―afirmou antes de dar meia-volta e caminhar em direção a central de Polícia.
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	Londres, 15 de janeiro de 1885

	 

	Hope afastou-se da janela e foi até a penteadeira. Olhando para a bagagem no chão, lembrou-se de que sua mãe insistira para que a arrumasse antes do desjejum. Estava pronta desde a tarde anterior, mas não disse nada porque tinha algo importante a fazer pela manhã. No entanto, horas se passaram e ele não apareceu. Isso a deixou triste. Gostaria de vê-lo antes de viajar para Haddon Hall. Como era de praxe, as cinco famílias combinaram de se mudar para a residência de campo para passar o Natal e o Ano Novo. Naquele lugar tranquilo, seus tios e seu pai conversariam sobre alguns contratos que planejavam fazer enquanto suas esposas e filhas descansavam da intensa vida londrina. Isso significava que não voltaria até meados de janeiro...

	Sentou-se no banco e olhou-se no espelho. Seu rosto recuperou a expressão serena ao ver que tudo estava calmo. Talvez a decisão imediata do oficial tenha sido crucial para manter o incidente do Hyde Park fora do noticiário. Levou as mãos às bochechas ao se lembrar do momento em que ele se jogou em cima dela. A confusão que sentiu naquele momento a deixou inconsciente. E a voz que ele usou para ameaçá-la paralisou seu coração. Não achou aquilo excitante, de jeito nenhum! O tom severo e cruel não a agradava. No entanto, removendo aquela sensação desagradável, percebeu que o agente agia apenas com a audácia de um homem que buscava justiça. Sequestrar Tricia? Isso sim era engraçado. A única coisa que pretendia era tirá-la dali para não criar um escândalo, embora pudesse ter causado um dez vezes maior.

	―Lady Hope, sua mãe insiste que a senhorita desça ―indicou uma criada depois de aparecer no quarto.

	Hope se levantou e olhou para o armário. O casaco ainda estava lá desde que o lavaram e secaram. «Pode jogá-lo fora ou queimá-lo», foi o que ele disse. Embora suas palavras parecessem sinceras, não queria escolher nenhuma opção. Apesar de toda a perplexidade, ele a ajudou. Outra pessoa teria se desculpado e ido embora, deixando-a entregue ao seu destino. Aquele agente não. Ele rapidamente procurou uma maneira de mantê-la segura e protegida. É o trabalho de um bom agente, pensava cada vez que lembrava-se de como a cobriu com seu casaco e aproximou-a de seu corpo para protegê-la de olhares indiscretos.

	―Pode descer a bagagem e dizer-lhes que estarei pronta em dez minutos? ―Hope pediu.

	―Claro senhorita ―respondeu apressando-se a cumprir a ordem.

	Assim que ficou sozinha, foi até o guarda-roupa, tirou o longo sobretudo preto e o estendeu sobre a colcha. Revisou novamente e não havia uma única mancha. Então, se afastou, cruzou os braços e continuou a olhá-lo. Pena que não poderia entregá-lo pessoalmente. Teria adorado conversar com ele, explicando a desculpa que dera aos pais quando apareceu desgrenhada e usando uma roupa masculina. Mas a urgência de sua mãe em partir a impediu. De repente, pensou em uma maneira de obter todas as informações. Rapidamente, foi até a pequena mesa perto da janela e pegou alguns papéis. Sentou-se e, com a caneta na mão, pensou no que escrever. Não queria que suas palavras fossem cortantes ou mal interpretadas. Só queria expressar gratidão e insistir que não deveria se preocupar com seu trabalho. Sorriu, lembrando-se do medo que o segundo agente expressou em sua voz ao descobrir quem ela era. Seu pai e sua fama de juiz severo... Isso tinha sido muito bom para a família, pois ninguém queria causar problemas aos familiares de um homem tão poderoso. Desta vez, porém, não queria que nenhum deles pensasse que seus empregos estavam em perigo. Ao contrário! Depois de ouvi-la, seu pai lhe prometeu que encontraria o policial e lhe agradeceria. No entanto, temia que, quando fosse convidado a se reunir com o juiz, ele pensasse em todas as coisas ruins que poderiam lhe acontecer em vez de receber um agradecimento de sua parte.

	Sem tirar o sorriso dos lábios, começou a escrever. Esperava que aceitasse a decisão de os dois agirem como estranhos, caso se encontrassem no futuro. Isso não seria favorável apenas para ele, mas também para ela. Não era apropriado que conversassem como velhos conhecidos na frente de outras pessoas. Uma atitude tão próxima poderia levar a mal-entendidos e, como logo ela apareceria na sociedade à procura de um marido, seria mais um inconveniente a acrescentar à sua longa lista.

	Depois de terminar e assinar, esperou a tinta secar. Em seguida, dobrou a folha em oito partes. Não queria que a criada, a quem pediria que o entregasse retornasse, caso descobrisse o que havia dentro de um bolso. Hope levantou-se da cadeira e correu para o casaco quando ouviu alguém se dirigindo ao seu quarto. Com o coração agitado, como se estivesse cometendo um pecado, escondeu o bilhete e esticou o casaco com as mãos.

	―Sua mãe insiste que desça.

	―Farei isso agora mesmo ―respondeu virando-se para ela. —Srta. Park, poderia me fazer um favor?

	―Claro ―respondeu sem sair da porta.

	―Preciso que entregue este casaco ao seu dono. Ele me disse que viria hoje, embora não soubesse bem a que horas. Pode devolvê-lo?

	―Lembra-se do nome do cavalheiro?

	―Não. Como sabe, depois da queda horrível, não pensei em nada, exceto em sair da situação.

	―Entendo. Mas pelo menos ouviu dizer que viria hoje buscar ―insistiu em confirmar.

	―Sim, pude ouvi-lo, porque disse isso pouco antes de eu entrar na carruagem ―respondeu sem dar importância à insistência da criada. —Por favor, diga-lhe que foi lavado e pode colocá-lo no momento em que o pegar ―acrescentou assim que se aproximou da cômoda e pegou o potinho de pomada. Embora não precisasse, os hematomas e as dores haviam desaparecido, queria levá-lo para Haddon Hall caso precisasse usá-lo durante sua estada.

	―Não se preocupe, ficarei de olho na chegada desse senhor e o devolverei ―respondeu a criada com firmeza.

	Hope caminhou em direção à porta, mas antes de sair do quarto, olhou novamente para o casaco. Esperava que ele aparecesse, tal como tinha feito desde o incidente, e encontrasse o bilhete imediatamente.
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	Quando entregou o relatório do dia, o relógio marcava cinco horas da tarde. Estava exausto depois de vigiar e proteger o distrito que lhe foi atribuído. Mas antes de se retirar para descansar, tinha uma última tarefa a cumprir. No primeiro dia em que decidiu ver como ela estava, apareceu na casa dos Sheiton com um saco de papel nas mãos. Dentro guardava um frasco de pomada que ele mesmo usava para aliviar dores e eliminar hematomas que surgiam após um confronto com algum bandido. Sem anunciar sua chegada, o deixou na entrada da frente e acrescentou um bilhete com «Lady Hope» escrito nele. Queria que ela a usasse para aliviar a dor. Aquele presente não era um pedido de perdão. Desde que descobriu a verdade, estava disposto a assumir a culpa e enfrentar a ira de Sheiton. No entanto, vários dias se passaram desde o terrível mal-entendido e ele não apareceu na delegacia pedindo seu pescoço, nem o chamou em seu escritório.

	Norman deixou a Scotland Yard e dirigiu-se à residência de Lady Hope. Como nos dias anteriores, seu único objetivo era poder vê-la. Embora duvidasse que dessa vez conseguiria, pois a mulher não havia saído de casa desde aquela tarde. Enquanto caminhava, reviu as escassas informações que obteve. Não lhe parecia real, porque a descreveram como um anjo caído do céu. Ele concluiu que as pessoas tinham pavor de Sheiton e não ousavam falar mal da família. Desesperado, recorreu à única pessoa no mundo que não temia nada nem ninguém: seu avô. No momento em que lhe contou o que havia acontecido no Hyde Park, seus olhos se arregalaram tanto que as lentes dos óculos ficaram minúsculas em seu rosto.

	―Quem diabos está dizendo que tratou como uma sequestradora comum? ― pediu-lhe que confirmasse o que ouvira.

	―A filha do Barão de Sheiton ―repetiu. —Embora, como lhe disse, tenha sido um mal-entendido. Por causa do caso em que estou trabalhando sobre vários desaparecimentos, pensei que Lady Hope pretendia sequestrar a garota que ela estava arrastando. Por isso, agi sem pensar.

	―O que diabos há de errado com os O'Brian e os Cooper? Não está ciente de que deve ficar longe?

	―Deduzo pela sua raiva que meu pai também causou algum problema ao barão.

	―Problema?! Ele o manteve na prisão e o acusou de assassinato! —o velho trovejou. Em seguida, devido ao nervosismo, começou a tossir.

	Norman tentou encerrar a conversa, para que o avô se acalmasse, mas não conseguiu. Teve que ouvir a história em completo silêncio, como se fosse uma criança diante de um professor severo. Então descobriu que o ex-marido de sua mãe poderia ser o pai do filho mais velho do barão, que Cooper foi acusado e preso pela morte de sua primeira esposa. Embora graças à ajuda do Marquês de Riderland e do Duque de Rutland, descobriram quem era o verdadeiro criminoso e as razões pelas quais o fez. Ao saber da história, trancou-se em seu quarto e refletiu sobre seu futuro desastroso. No momento era apenas um guarda a pé, mas logo se tornaria um inspetor e teria que se encontrar com Sheiton com bastante frequência. O que aconteceria daquele dia em diante? Ele tornaria sua vida um inferno? Pelo que sabia, o juiz sempre foi muito justo, além de severo com as sentenças dos presos. As pessoas o elogiavam por sua retidão e moralidade. No entanto, uma vez que descobrisse quem era seu pai e o que ele havia feito com sua única filha, poderia não agir com justiça...

	Posicionou-se em frente à cerca de metal. Somente no primeiro dia teve a audácia de avançar até o portão principal. Depois disso, sempre ficava à distância, observando as janelas da enorme mansão. Não sabia se Lady Hope espiava por ali, mas sempre que via movimento atrás delas, procurava por ela desesperadamente. Cruzou os braços e olhou ao redor. Não se importava de ficar ali parado por um longo tempo se, no final, conseguisse atingir seu objetivo. Seu trabalho lhe dava a paciência necessária para conseguir o que queria. De repente, algo chamou sua atenção. Nos dias anteriores, duas das três carruagens de propriedade do barão estavam estacionadas nos fundos da casa. Naquele momento, encontrou apenas uma. Sua mente começou a pensar em todos os motivos pelos quais precisariam delas e ficou obcecado em descobrir a verdade. A saúde da mulher havia piorado? Será que procuraram o médico, Randall Moore? Ele cuidava da família desde que o filho mais velho do barão se apaixonou por uma das filhas do médico e, desde então, o relacionamento entre eles era inquebrantável.

	Disposto a verificar sua hipótese, deu meia-volta e procurou com os olhos a direção que deveria tomar para chegar à residência do médico. Porém, antes de dar dois passos à frente, ouviu os gritos de uma pessoa. Quando se virou, sua angústia aumentou ao descobrir que vinha da casa do barão. Aquele caráter protetor, guardião e dominador que corria em suas veias brotou rapidamente.

	―Senhor! Senhor! ―gritou uma criada enquanto caminhava em sua direção. —Espere!

	O'Brian se aproximou dela no momento em que a mulher abria o portão na cerca. Ficou parado, olhando-a com impaciência. Centenas de ideias surgiram em sua mente enquanto esperava que falasse. Enquanto ela recuperava o fôlego, notou que em um dos braços carregava o casaco, aquele que dera a Lady Hope para escondê-la. Desviou o olhar da roupa e olhou para a casa dos Sheiton. Ainda estava calma, silenciosa.

	―Boa tarde, como posso ajudá-la? ―perguntou uma vez que a criada endireitou as costas e o olhou.

	―Boa tarde, senhor. Peço desculpas por tê-lo chamado de forma tão desesperada, mas notei sua presença no momento em que estava saindo ―respondeu com a voz quebrada devido à corrida que fez para alcançá-lo.

	―Não se preocupe, eu entendo ― comentou sem tirar os olhos do casaco.

	―Isso lhe pertence, certo? ―disse enquanto levantava a roupa em sua direção.

	―Acho que sim.

	―Lady Hope me deu a tarefa de lhe devolver. Também me pediu para agradecê-lo por ter-lhe emprestado.

	―Foi um prazer ― respondeu. Pegou a roupa e colocou-a em seu antebraço direito.

	―A senhorita pediu para dizer-lhe que está limpo e que pode vesti-lo imediatamente ―esclareceu quando apreciou que o homem não se importava com o estado do seu casaco.

	Mas Norman não se importava se as manchas ainda estavam nele. A única coisa que o incomodava era encontrar uma maneira de perguntar sobre a filha do barão sem exibir um comportamento inadequado. Como não haviam sido formalmente apresentados, não tinha o direito de saber onde estava e o que fez desde que chegou. No entanto, o desejo de saber as respostas prevaleceu sobre o protocolo de comportamento.

	―Lady Hope... está bem? ―disse por fim.

	―Sim. A jovem se recuperou muito bem de seu acidente. Na verdade, hoje acordou forte o suficiente para viajar para Haddon Hall ―explicou a criada um pouco mais calma.

	Bem, sem muito esforço, soube que havia se recuperado e onde estaria. Mesmo assim, ainda não se sentia satisfeito. Talvez tenha ficado desapontado porque não a tinha visto. O que estava procurando? Uma conversa amigável? Queria perguntar se ela usou a pomada ou saber por que a criada mencionou a palavra acidente?

	―Quando voltar, diga-lhe que foi um prazer ajudá-la e que estarei à sua disposição se ela precisar.

	―Perdão? ―perguntou a donzela surpresa. —Por que Lady Hope precisaria de sua ajuda?

	―Desculpe, expliquei-me mal ―corrigiu-se rapidamente. —Estou tão acostumado a acrescentar essa frase durante as conversas de trabalho que a disse sem pensar.

	Mas não cometeu nenhum erro. Disse com sinceridade, do fundo do coração e com um objetivo: que a frase chegasse até ela, mesmo que fosse uma anedota boba que a criada contasse assim que a visse. «Mensagem oculta», diziam na corporação. E era isso que pretendia.

	―Percebo que seu trabalho é tão...

	―Acho que tem que fazer um monte de tarefas, então não a segurarei mais —Norman interrompeu a mulher no meio da frase. —Muito obrigado por devolver meu casaco e espero que tenha um bom dia.

	―O claro! Desejo-lhe o mesmo ―respondeu tão confusa e envergonhada que suas bochechas coraram.

	Sem mais demora, O'Brian virou-se e caminhou em direção a sua casa. Durante a caminhada, pensou novamente na conversa que teve com a criada. Por que foi para Haddon Hall? Desejava fugir de Londres por medo dos boatos que poderiam surgir depois daquela tarde? Como ela não havia saído de casa, não sabia que ninguém estava falando sobre o incidente. Ele procurou as notícias importantes daquele dia e, por enquanto, não leu nada sobre o assunto. Então, por que decidiu deixar Londres? Queria ficar longe dele? Não queria vê-lo na frente de sua casa para evitar fofocas maliciosas? Ou talvez tenha saído para tornar a desculpa da viagem mais real. Possivelmente esse foi o motivo pelo qual o barão não solicitou sua presença. Se ela disse que tropeçou e ele a ajudou, seus problemas desapareceram. Seu olhar se afastou do caminho e se fixou no casaco. Ordenou que fosse lavado, para que não restasse uma única evidência do que havia acontecido. Mas... por que insistiu que o colocasse quando o recebesse? Confuso com a ordem sutil, parou no meio do caminho e, depois de tirar o que estava usando, vestiu-o. Uma fragrância maravilhosa atingiu seu nariz quando o fez. Como que enfeitiçado por aquele perfume, que recordava ter sentido durante a luta, levantou as lapelas e as apertou mais ao pescoço. Em seguida, colocou o casaco anterior em um antebraço e colocou as mãos nos bolsos, como se estivessem congeladas.

	―Que diabos? ―perguntou em voz baixa ao perceber que os dedos de sua mão direita sentiam algo. Rapidamente, tirou o papel que havia dentro e, sem notar os olhares das pessoas que passavam, desdobrou o bilhete e começou a lê-lo.

	Prezado senhor, (desculpe-me por não me dirigir ao senhor com o devido respeito, mas não me lembro de seu nome ou sobrenome).

	Quero dizer-lhe que a pomada chegou. Muito obrigada por sua preocupação, mesmo que não devesse. Também não acho conveniente que apareça em minha casa (pode causar mal-entendidos entre nós). Se fez isso para saber se contei ao meu pai o que aconteceu, fique tranquilo. Depois que cheguei em casa, percebi que minha atitude no Hyde Park poderia tê-lo feito suspeitar que eu estava fazendo algo errado. Por essa razão, contei à minha família que havia tropeçado e que o senhor fez a gentileza de me ajudar a sair do problema.

	Como admitirá, é apenas mais um episódio em nossas vidas, nada que interfira no futuro de nós dois. Por isso, insisto que continue com seu trabalho e que, se em algum momento o destino quiser que nos encontremos novamente, ajamos como dois estranhos. Espero que aceite minha decisão.

	Atenciosamente, Hope Cooper

	Quando Norman terminou de ler o bilhete, seu desejo de saber mais sobre a filha do barão aumentou.
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	Londres, 14 de fevereiro de 1885

	 

	A cerimônia de nomeação foi realizada dentro da Scotland Yard, porque o céu estava coberto de nuvens cinzentas ao amanhecer e a chuva estava prevista antes do meio-dia. Sob o olhar atento de seus pais, avós e colegas, Hill colocou a nova insígnia no peito de Norman. Ele permaneceu calmo o tempo todo, como se a posição atual não lhe importasse, embora estivesse muito emocionado e nervoso. Apesar da incerteza que vinha sofrendo desde o final do ano anterior, o primeiro objetivo de sua vida acabava de ser cumprido. Levantou a mão direita à têmpora para se despedir do seu superior. Enquanto isso, a outra permanecia presa ao bolso esquerdo da calça, onde guardava o bilhete da srta. Cooper. Desde o dia em que o encontrou no sobretudo, o carregava como se fosse um amuleto.

	Depois de receber os parabéns pela promoção, seus pais, seus avós e ele se dirigiram à igreja de São Bartolomeu, o Grande. Lá celebraram uma missa em homenagem a Norman. Foi o único desejo que sua avó Florence exigiu, e nenhum deles ousou negar-lhe. O próximo destino foi o Metrópole Hotel1, localizado na esquina da Northumberland Avenue com a Whitehall Place. Um presente dos avós que não podia recusar. Ali ofereceriam um pequeno banquete aos demais familiares e amigos que não puderam assistir à nomeação. Durante o passeio de carruagem, seu pai, além de mencionar o orgulho que sentia por continuar seus passos, deu-lhe inúmeros conselhos para lidar com sua nova posição. Sua mãe, por outro lado, o lembrava de não ficar muito tempo no cargo, pois queria que assumisse a administração de todas as empresas dos Campbell em um futuro próximo. Felizmente, seus avós foram rápidos em intervir e a conversa foi encerrada antes que se tornasse uma disputa. Ele adorava a mãe, mas suas aspirações eram muito diferentes das dele. Não sabia quanto tempo ficaria na Scotland Yard, mas tinha certeza de que não sairia sem se tornar uma lenda, assim como seu pai.

	Quando a carruagem parou em frente ao hotel, Norman e seu pai saíram primeiro. Enquanto a mãe arrumava a saia do vestido, ele ajudava os avós a descer. Sorriu ao descobrir que seu avô franziu a testa enquanto estendia a mão. Apesar da idade, ainda se achava com a agilidade e arrogância de um jovem. Mesmo assim, ele aceitou o endosso com relutância.

	―Não acha que é maravilhoso? ―perguntou sua avó Florence enquanto contemplava a entrada. —Dizem que será o hotel mais importante de Londres e que no futuro haverá acontecimentos que mudarão o destino do mundo.

	―Em que notícia leu essa informação, querida? ―respondeu o avô Norman oferecendo-lhe o braço.

	―No The Times, é claro —respondeu com um sorriso esplêndido.

	―Foi o que pensei ―declarou o velho antes de ambos liderarem o caminho em direção à entrada.

	Na segunda posição foram seus pais. Sempre vigiando e protegendo o velho casal. Mas como sempre, não tiveram contratempos e entraram no salão mostrando a superioridade de sua idade avançada. Aquela força e integridade de ambos, deixava Norman surpreso. Em casa, quando ninguém os via, os dois reclamavam de dores nos ossos ou dos estragos da velhice. No entanto, uma vez que participavam de jantares familiares, banquetes sociais ou reuniões com amigos, essas doenças desapareciam milagrosamente.

	―Santo Deus! Olhe para cima! ―Florence exclamou animadamente.

	Os quatro ergueram o rosto e observaram uma enorme cúpula de vidro. Era tão majestosa que deixava os clientes de boca aberta. Quando os cinco desviaram os olhos do teto de vidro, observaram o interior e concordaram que o hotel era tão imponente quanto grandioso. Não podiam jurar que no futuro se realizassem as reuniões que o The Times mencionava, mas podiam augurar que a alta sociedade faria todo o possível para reservar os salões e os quartos de um lugar tão sublime.

	―Bom dia, Sr. e Sra. Campbell? ―perguntou um homem vestido com um terno preto elegante e imaculado, ao se aproximar.

	―Nós mesmos ―respondeu o avô com um sorriso de orelha a orelha ao ouvir o genro amaldiçoá-lo novamente. Desde que sua filha se casou com Michael O'Brian, o passatempo mais importante de sua vida era transformar a dele em tortura.

	―A direção do hotel agradece por nos escolher para celebrar um momento tão importante. Esperamos que tudo esteja do agrado dos clientes. Se tiverem um problema, indiquem-no a qualquer funcionário que encontrar no salão. Informo que os convidados foram recebidos com uma taça de boas-vindas e que os músicos contratados tocarão após o almoço.

	―Perfeito ―Florence disse, apertando carinhosamente o braço do marido.

	―Se fizerem a gentileza de me seguir, lhes mostrarei o caminho.

	―Adiante, meu jovem —o avô de Norman ordenou impacientemente.

	Caminharam atrás do homem em silêncio e olhando em volta. Se ficaram surpresos com o saguão, o que descobriram a seguir não os decepcionou. Pisos de mármore brilhante, poltronas de couro escuro, mesas de mogno meticulosamente envernizadas, imensas estantes repletas de livros de enlouquecer qualquer leitor convicto, cortinas de veludo e seda, luminárias de cristal e um cheirinho incrível de novo no ambiente.

	Todos os cinco pararam quando o funcionário o fez. Silenciosamente, apontou o corredor por onde deveriam passar e a porta do salão onde os convidados os esperavam. O avô de Norman enfiou a mão direita no bolso do casaco e deu uma boa gorjeta ao jovem. O funcionário então curvou-se para ele e saiu.

	―Não parece o lugar perfeito para celebrar uma recepção de casamento? ―disse Florence depois de se virar para o neto e encará-lo.

	―Não é o momento certo para procurar uma esposa. Meu filho tem que se preocupar com sua nova posição ―Michael respondeu rapidamente.

	―Seria ótimo ―o avô de Norman interveio. —E em uma das suítes, poderia gerar o primeiro bisneto Campbell —acrescentou astutamente.

	―Errado. De qualquer forma, seria um O'Brian. Este homem sempre esquece que eu sou o pai! ―Michael murmurou. Comentário que recebeu uma leve pisada da esposa como recompensa.

	―Prometa-me —insistiu Florence ao neto, —que sua primeira filha se chamará Florence. Seria um grande presente para mim.

	―Se for menino, deve continuar com a tradição de chamá-lo de Norman ―o avô corajosamente apontou.

	―Segundo a tradição, deve ser chamado de Michael, como o avô ―Michael interveio novamente.

	―Esse nome é horrível para meu bisneto —resmungou o velho Campbell.

	―Não é hora de tocar em tais assuntos ―April intercedeu, certa de que aquela conversa teria um final trágico. —Todos nós precisamos nos concentrar no presente e agir sobre ele. Relembro que há mais de sessenta convidados no salão à espera da nossa chegada ―acrescentou, apertando o braço do marido.

	―Abra os olhos, querido. Talvez encontre sua futura esposa entre eles ―Florence apontou com entusiasmo antes de agarrar o marido e fazê-lo andar.

	Norman tocou a carta de Lady Hope novamente enquanto seguia os dois casais. Não sabia se ela viria ao banquete. Não teve coragem de perguntar à mãe se os Cooper aceitaram o convite. Até o momento, em todas as cerimônias realizadas pela Scotland Yard, o juiz compareceu sem problemas. A inquietação tomou conta dele ao lembrar-se de que o barão não compareceu à sua nomeação. Ou talvez tenha, mas não veio para parabenizá-lo. Queria manter sua família longe dos O'Brian? Isso explicaria por que não a encontrou desde que voltou de Haddon Hall. Apesar de andar novamente em frente à casa do juiz, como se fosse um andarilho sem rumo, não conseguiu vê-la. O barão proibiu qualquer contato com o filho de quem o prendeu? Guardaria rancor? Se a desculpa que ela deu por aparecer daquela forma vestindo um casaco de homem fosse verdadeira, seria normal que o juiz procurasse a pessoa que socorreu sua filha. No entanto, pouco mais de dois meses se passaram desde o incidente e ele ainda não tinha notícias do Barão. Descobriu sua identidade e por isso se manteve em silêncio?

	O desejo de descobrir a verdade tornou-se tão angustiante que sentiu uma forte pressão no peito. Precisava falar com lorde Sheiton o mais rápido possível e esclarecer qualquer mal-entendido. Não podia permitir que o problema de ambos os pais os afetasse. Ele queria se aproximar dela, descobrir sua verdadeira personalidade, descobrir o que ela planejava fazer no futuro e, se a sorte estivesse com ele, criar uma boa amizade para que ambos pudessem esquecer o que havia acontecido. Assim como seu pai disse, não era hora de procurar uma esposa, mas de se concentrar no trabalho para alcançar seu próximo objetivo. No entanto, apesar de sua forte convicção de manter um relacionamento cordial com Lady Hope, assim que pararam na entrada do salão, seus olhos procuraram desesperadamente pela silhueta dela. Apesar de o tempo ter passado e o encontro ter sido rápido e infeliz, ainda se lembrava da cor de seus cabelos, das características de seu rosto, do formato de seus olhos, do contorno de seus lábios, de sua altura e de seu corpo esguio. Quando sua mente lhe ofereceu esses fatos novamente, seu coração começou a acelerar, como era possível que não tivesse esquecido um único detalhe?

	―Espero que hoje não ofereçamos um escândalo que ocupe a primeira página de um jornal ―disse April olhando para o pai e o marido em advertência. —Se não se comportarem, prometo que minha vingança será terrível.

	Ao ouvi-la, o único que reagiu foi Norman. Os outros dois continuaram como se não a tivessem ouvido. Como seus avós concordaram primeiro, Norman respirou fundo, tentando controlar seus nervos. No entanto, à medida que seus pais avançavam, essa inquietação aumentou. Ficou alguns segundos sob o umbral da porta. Não fez isso para fazer uma entrada solene ou ganhar destaque, mas porque não conseguia tirar os
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